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NÃO ERA TÃO FELIZ ASSIM! 

O telefone tocou e a voz do outro lado 
estava pedindo ajuda. Joe havia sido casado 
por dezessete anos e agora, sua esposa, 
Barb, queria deixá-lo. Joe era o primeiro anci-
ão da igreja, bem-sucedido profissionalmente 
e muitos acreditavam que tinha um casamen-
to feliz. “Vocês podem vir e ajudar?” Ele que-
ria que passássemos o fim-de-semana em 
seu lar ajudando-os com a parte prática.  

Aceitamos o convite, curiosos por saber 
qual seria o resultado. Ao chegarmos perce-
bemos que havia uma única solução, uma 
única receita, que se fosse seguida, nova vida 
surgiria nesse casamento dilacerado. Veja, o 
evangelho é um maravilhoso simplificador 
da vida e quando seguido trará com ele to-
das as bênçãos do Céu. Será que Joe aceitari-
a o evangelho em sua forma mais simples? 
Será que concordaria em cooperar com o 
Maravilhoso Conselheiro? Aceitaria uma 
solução simples para um problema aparente-
mente complexo? 

 

O PRECEITO INSPIRADO 

Partilhamos com Joe e Barb uma pres-
crição bíblica para seu casamento, como tam-
bém para todos os casamentos, quer aparen-
tem ser bons ou ruins. Ele é encontrado no 
livro de Tiago 1:19: “Todo homem, pois, seja 
pronto para ouvir, tardio para falar, tardio 
para se irar.” 

O que será que devemos estar 
“prontos para ouvir?” Em Isaías 30:21 diz: 
“Os teus ouvidos ouvirão atrás de ti uma pa-
lavra, dizendo: Este é o caminho, andai por 
ele.”  

Não existe nada mais necessário em 
nosso casamento do que os resultados 
práticos da comunhão com Deus. Quando 
em problemas, muitos pensam que devem 
buscar ajuda de um conselheiro ou amigo ter-
reno, contando-lhe suas perplexidades e de-
pendendo da ajuda desse amigo. Durante to-
do o tempo o Maravilhoso Conselheiro de to-
das as épocas está ao nosso lado convidando-
nos a colocar a confiança nEle. Jesus, o mai-
or conselheiro matrimonial diz: “Vinde a 
Mim, todos os que estais cansados e oprimi-
dos, e Eu vos aliviarei.”  

Será que vamos dar as costas a Ele e 
nos voltar aos seres humanos falíveis que são 
dependentes de Deus como nós somos? “Os 
teus ouvidos ouvirão atrás de ti uma pala-
vra...” Em João 15:5 claramente lemos: “Sem 
Mim nada podeis fazer.” Mesmo que você 
fosse o homem mais inteligente do mun-
do, isso não seria suficiente! Pergunte a 
Salomão, o homem mais sábio que já viveu. 
Sem uma constante dependência de Deus, diz 
ele: “Tudo é vaidade.” Eclesiastes 1:14. 

Depois de debatermos a aplicação de 
Tiago 1:19, ficamos curiosos: Será que Joe 
começaria a cooperar com Cristo, sujeitan-
do cada pensamento, palavra e ato ao Mara-
vilhoso Conselheiro? Será que esse casamen-
to seria resgatado? 

 

MILAGRES AO VIVO! 

Na manhã seguinte três incidentes ocor-
reram à mesa durante o desjejum que alegra-
ram o meu coração. Joe, que é egocêntrico 
por natureza, depois de orar pelo alimento 
começou a se servir primeiro. Enquanto eu 
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observava, sua atitude egoísta mudou. 
Pude perceber que o Maravilhoso Conselheiro 
o estava impressionando a servir outros à me-
sa em primeiro lugar e ele por último. Toda 
sua disposição mudou de “eu primeiro” para 
servir sua família e amigos. Nossas orações e 
as dele estavam sendo atendidas. Talvez a-
quela tenha sido a primeira vez que Joe coo-
perava com o divino Conselheiro de um modo 
como nunca fizera antes. 

Cerca de 10 ou 15 minutos após o início 
da refeição, sua filha de nove anos de idade 
interrompeu abruptamente. Reagindo de acor-
do com seus impulsos naturais 
Joe reagiu de maneira um tanto 
rude, mas, algo aconteceu de 
novo. O Espírito Santo falou ao 
seu coração outra vez e no 
meio da frase ele parou, co-
locou-se mais uma vez sob a 
dependência de Deus e calma e 
pacientemente falou com sua 
filha. Que regozijo brotou em 
meu coração ao ver esse ho-
mem sendo guiado pelo Ma-
ravilhoso Conselheiro! En-
quanto isso, observei a esposa 
que mostrava um semblante 
perplexo diante da situação, 
pois não estava acostumada a 
ver seu esposo reagindo daque-
la maneira. Quase no fim da refeição, uma o-
portunidade surgiu para Joe fazer uma obser-
vação sarcástica à esposa, e novamente, no 
meio da frase ele atendeu às impressões do 
Espírito Santo e retirou suas palavras picantes 
e fez um elogio em vez de censurá-la. 

 

PONDO EM PRÁTICA O PRECEITO INSPI-
RADO 

“Não raro, um homem que é completa-
mente ignorante dos desejos do sexo oposto e 
do tratamento que ela merece supostamente a 
protege, mas sua influência e seu tempera-
mento simplesmente a colocam em desolação, 
menosprezando seus desejos e aspirações, 
tolhendo sua liberdade de expressão ou julga-
mento. Ignorando suas opiniões pessoais, ele 
se torna cruel e autoritário. Sua individualida-
de é perdida por causa da individualidade dele, 
e ela se torna uma escrava de seus caprichos 
e paixões, como se ela fosse um fracasso e 
fosse obrigada a obedecer suas idéias excên-
tricas. 

“Ele pode até mostrar através das Escri-
turas que ele é o cabeça e que deve ser obe-
decido em todas as coisas. Sente que sua es-
posa pertence a ele, e que está sujeita às suas 
ordens e despotismo. Mas quem lhe deu o di-
reito de mandar e condenar?  

“A lei de Deus, cujos mandamentos orde-
nam amá-Lo de todo o coração, e ao seme-
lhante como a si mesmo? Não, não existe 
defesa moral ou religiosa para a autoridade 
injusta. A mesma Bíblia que prescreve os de-
veres da esposa, prescreve os do esposo. Ela 
diz: ‘Vós, maridos, amai a vossas mulheres, e 

não vos irriteis contra elas.’ Co-
lossenses 3:19. O marido deve 
ser bondoso e carinhoso. Deve 
amar sua esposa como se fosse 
parte de si mesmo, e tratá-la 
como Cristo trata Sua Igreja.   

“Embora as mulheres desejem 
homens de caráter forte e no-
bre, a quem possam respeitar e 
amar, essas qualidades preci-
sam estar combinadas com ter-
nura e carinho, paciência e tole-
rância.  

“A esposa, por sua vez, deve 
ser alegre, bondosa e dedicada, 
assemelhando seu gosto ao de 
seu marido até onde for possí-

vel, sem perder sua individualidade. Os 
dois devem cultivar paciência e bondade, as-
sim esse terno amor de um para com o outro 
tornará a vida de casados deleitosa e agradá-
vel.” – E. G. White, Review and Herald, 2 de 
fevereiro de 1886  

Depois de 17 anos, Joe estava desejoso 
de cultivar terno amor, mas será que era 
suficiente, será que era tarde demais? 
Não, a despeito dos erros e falhas do passado, 
podemos, com a ajuda de Deus, superá-los. 
Podemos dizer com o apóstolo Paulo: “Mas 
uma coisa faço, e é que, esquecendo-me das 
coisas que atrás ficam, e avançando para as 
que estão diante de mim, prossigo para o 
alvo, pelo prêmio da soberana vocação de 
Deus em Cristo Jesus.” Filipenses 3:13-14.  

Enquanto eu observava a esposa de Joe, 
pude perceber uma pequena esperança sur-
gindo em seu semblante. Será que seu esposo 
a apreciava mais do que a si mesmo? Existia 
esperança? Ela esperaria e observaria; mas 
no decorrer do fim-de-semana ela percebeu 
que seu marido reprimiu a si mesmo, pela 
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graça de Deus, pelo menos uma dezena de 
vezes. Sim, agora ela era prisioneira da espe-
rança. Ambos renovariam seu compromis-
so um com o outro e sendo “prontos para 
ouvir” permitiriam que Deus guiasse e restau-
rasse seu casamento. 

 

DEPENDÊNCIA DO MARAVILHOSO CONSE-
LHEIRO 

Duas semanas depois, Joe nos telefonou. 
Ele queria nos contar os resultados de seguir 
constantemente a orientação do Maravilhoso 
Conselheiro. Agora sua espo-
sa era sua melhor amiga, 
pois se comunicaram mais nas 
duas últimas semanas do que 
nos 17 anos de casamento. A 
família estava se unindo. Exi-
giria muito esforço, mas com 
Cristo ao seu lado guiando-lhes 
cada pensamento, palavra e 
ato, e com sua resposta, coope-
ração e confiança no grande 
Jeová, eles não só restaurariam 
o casamento, mas também sua 
vida em Cristo. 

Precisamos compreen-
der que simplesmente escu-
tar sermões semana após 
semana, ler a Bíblia inteira 
vez após outra, ou a explicação dela ver-
sículo por versículo, não nos beneficiará 
nem àqueles que nos ouvem, a menos que 
as verdades bíblicas sejam trazidas para 
nossa experiência individual.  

O entendimento, a vontade, as afeições 
precisam ser entregues ao controle da Pa-
lavra de Deus. Assim, através da obra do Es-
pírito Santo os preceitos da Palavra se torna-
rão princípios de vida. 

Embora muitos de nós professemos ser 
cristãos, carregamos conosco um pacote do 
eu que nós consideramos precioso demais pa-
ra abrir mão dele. É nosso privilégio colocar 
esse pacote aos pés de Jesus e em seu lugar 
desenvolvermos o caráter e semelhança de 
Cristo. 

Irmãos e irmãs, nossos cônjuges estão 
esperando para ver o resultado. Se responder-
mos ao conselho inspirado de ser “pronto pa-
ra ouvir, tardio para falar, tardio para se 
irar”, descobriremos que nossas afeições não 
serão fixadas em nós mesmos ou nas coisas 

deste mundo mas nas coisas do alto, e nossa 
vida estará “escondida com Cristo em Deus”. 
Colossenses 3:2 e 3. 

 

SIMPLES MAS PODEROSO 

Minha esposa sempre diz: “Pequenas 
atenções freqüentemente” manterão o lar 
e a vida na devida ordem. Hoje em dia, os 
próprios casamentos que mais precisam da 
orientação divina geralmente deixam de rece-
bê-la porque não se colocam em contínua co-
munhão com Deus e constante dependência 

dEle.  

As dificuldades que os casamen-
tos enfrentam diariamente fa-
zem da oração contínua uma 
necessidade, pois existem pe-
rigos que nos assolam de todos 
os lados.  

Constante comunhão e depen-
dência de Deus são mantidas 
através do calmo domínio pró-
prio, não permitindo que os im-
pulsos naturais controlem nossa 
vida. Cristo se tornou o Filho do 
homem para nos mostrar como 
viver em contínua comunhão e 
completa dependência do Pai. 

Ficamos desprotegidos quando 
permitimos que seja quebrada nossa comu-
nhão com Deus – condição de estar “pronto 
para ouvir”. Então ao invés de sermos tardios 
para falar e irar, nos tornamos rápidos para 
falar e irar. 

 

VIDA PLENA DE PODER 

Podemos ter o privilégio de falar habitu-
almente com o Salvador quando estamos sozi-
nhos, quando caminhando e quando atarefa-
dos em nosso trabalho diário. Nosso coração 
precisa ser continuamente elevado em silen-
ciosa petição por ajuda, iluminação, força e 
conhecimento. Cada respiração pode ser uma 
oração. 

Amigos, nada é mais necessário em 
nosso casamento do que o resultado práti-
co dessa constante comunhão e depen-
dência de Deus. Quando vocês forem tenta-
dos a ser “rápidos no falar” ou “rápidos no i-
rar”, cerrem os lábios firmemente e contem 
tudo a Jesus. Busquem com fé e o Maravilhoso 
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Conselheiro estará pronto a ajudar. Em sua 
fraqueza agarrem-se à força infinita. Nos-
so Salvador está esperando que façamos isso. 
Ele abandonou o manto e a coroa reais. Desis-
tiu do alto comando e desceu ao mais baixo 
nível de humilhação.  

Ao assumir a natureza humana, Ele co-
nheceu todas as tentações da humanidade e 
em nosso favor derrotou o inimigo em todos 
os aspectos. Tudo isso Ele fez para que pudés-
semos ter poder para vencer. “É-me dado” 
disse Jesus, “todo o poder”. Mateus 28:18. E 
esse poder Ele dá a todos que O seguirem pa-
ra que possamos mostrar ao mundo o poder 
que existe na religião de Cristo para derrotar o 
“eu”. 

O Senhor Jesus sabe exatamente de que 
Seus filhos necessitam. Todo poder e sabedo-
ria estão a nossa disposição. Precisamos ape-
nas estar “prontos para ouvir”.  

Queridos amigos, vamos cooperar com 
o Maravilhoso Conselheiro para que possamos 
demonstrar ao mundo o poder que existe na 
verdadeira religião de Cristo, com a família 
organizada, disciplinada e centralizada em 
Cristo? 

Somos advertidos de que esse poder 
recomendará a verdade como nenhuma 
outra coisa. Você não se unirá a nós e rede-
dicará sua vida, seu casamento, e tudo o que 
você é e tem, e deste dia em diante fará como 
o pequeno Samuel ao dizer: “Fala, Senhor, 
porque o teu servo ouve”? I Samuel 3:9. Ou 
como Josué, que quando colocado na mais alta 
posição de comando em Israel também se co-
locou na posição de uma criancinha para ser 
instruída, dizendo: “Que diz meu Senhor ao 
seu servo?” Josué 5:14, foi sua resposta. A 
força e segurança do apóstolo Paulo também 
vinha dessa atitude: “Senhor, que queres que 
eu faça?” Atos 9:6. 

Amigo, Cristo está dizendo a todos nós 
neste momento: “Eis que estou à porta, e ba-
to; se alguém ouvir a Minha voz, e abrir a por-
ta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e 
ele comigo.” Apocalipse 3:20. Você assimila-
rá o Padrão Divino? Obedecerá ao preceito 
inspirado, mostrando-se “pronto para ouvir, 
tardio para falar, tardio para se irar”? Se assim 
o fizer, Deus guiará cada passo seu. Ele sabe o 
que a esposa precisa ouvir e ver, e o que o 
marido precisa aprender e fazer. Ele restau-
rará seu casamento e o tornará melhor do vo-
cê jamais imaginou ser possível. Pois Ele é o 
único Conselheiro Maravilhoso.  

Vida plena de poder. 


